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Como nas fazendas Lajes e Simão esta rocha 
também pode ser destinada ao mercado de rochas 
ornamentais

Sitio Pedra Comprida (São Bento do Una - PE) 
Neste local encontra-se um garimpo 

desenvolvido em um biotita granito, provavelmente 
um dique, intrudido no Complexo Rio Una (capítulo 
3 Unidades litoestratigráficas). A rocha apresenta 
textura inequigranular grossa, tendendo a 
porfirítica, onde fenocristais de feldspato, brancos, 
subédricos a anédricos, ocorrem em uma matriz 
formada por quartzo, feldspato e biotita, de 
coloração cinza (foto 8.35). 

A lavra, artesanal, é direcionada para produção 
de paralelepípedos e blocos para pavimentação. 
Trata-se de uma rocha comum dentro do contexto 
das rochas ornamentais Além do garimpo descrito 
existem outras frentes de lavra nas proximidades.

Foto 8.33 – Vista panorâmica do garimpo situado no sítio 
Campo Limpo (Pedra - PE).

Foto 8.34 – Detalhe do granito no garimpo situado no 
sítio Campo Limpo (Pedra - PE).

Foto 8.35 – Detalhe do biotita granito porfirítico na 
ocorrência sítio Pedra Comprida (São Bento do Una - PE).

Embora a lavra tenha sido direcionada 
para produção de paralelepípedos e blocos para 
pavimentação, este litotipo é interessante como rocha 
ornamental.

Vale salientar que este garimpo está 
localizado numa área de reserva indígena (grupo 
indígena Xucuru).

Sitios Campo Limpo e Cumbres (Pedra - PE) 

Os garimpos nestas localidades ocorrem em 
um granito de coloração rosa, textura fanerítica com 
granulação fina a média (da ordem de 0,2 a, 0,5 cm). 
São semelhantes aos descritos no item referente a 
rochas ornamentais, nas fazendas Lajes e Simão 1 e 2. 

A lavra é destinada à produção de 
paralelepípedos e blocos para pavimentação. 
As fotos 8.33 e 8.34 se referem ao garimpo Sítio 
Campo Limpo.

Foto – 8.32 Detalhe do biotita granito porfirítico no 
garimpo sítio Capim das Plantas em Pesqueira - PE.
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Sítio Boa Ventura (Porção - PE)

A aproximadamente 70m a NW desta ocorrência, 
no sítio Boa Ventura (Jataúba-PE), Maranhão et al. 
(1984), descreveu um garimpo para paralelepípedos, 
pedras-rachão e meios-fio. Segundo estes autores, 
trata-se um dique de direção E-W com cerca de 130 m 
de espessura e 500 m de comprimento, constituído de 
granito de cor cinza escuro, equigranular (granulação 
média entre 1 a 2 mm), constituído, a vista desarmada, 
por quartzo, feldspato e biotita. 

8.2.3 - Areia

Sítio Viração (Sanharó-PE) 

Esta ocorrência é constituída por sedimentos 
quartzosos, contendo cerca de 90% de quartzo e 
5% de feldspatos, com poucos fragmentos líticos. 
Mostram-se subangulosos a subarredondados, mal 
selecionados, com granulação variando de grossa 
a conglomerática, com clastos de até 1 cm. Possui 
coloração branca acinzentada (fotos 8.36 e 8.37). 

No geral trata-se de sedimentos colúvio-
eluvionares resultantes da desintegração de 
quartzitos do Complexo Rio Una e de sheets de 
granitos peraluminosos pertencentes a Suíte 
Intrusiva Serra da Caatinga Branca.

As fotos 8.36 e 8.37 mostram uma área de 
antiga lavra de areia. Esta lavra teve como objetivo 
atender as necessidades locais, porém atualmente 
as atividades estão paralisadas.

8.3 - Rochas e minerais industriais

8.3.1 - Argila 

São João do Tigre-sede 1 (São João do Tigre 
- PE), São João do Tigre-sede 2 (São João do 
Tigre - PE) e fazenda Caianinha (Sanharó - PE).

Trata-se de sedimentos aluvionares, síltico-
argiloso, de coloração marrom amarelado, em São 
João do Tigre-sede 1 (foto 8.38) e cinza amarronzado, 
em São João do Tigre-sede 2 (foto 8 39). A lavra 
é artesanal e direcionada a produção de tijolos 
destinados ao consumo local.

8.3.2 Mármores 

2,0 km NE de Barra de Cacimbas (São João do 
Tigre-PE) e 2,5 km ENE de Barra de Cacimbas 
(São João do Tigre-PE) 

Estas ocorrências não explotadas são 
pertencentes ao Complexo Sertânia (vide capítulo 
3, Unidades Litoestratigráficas). A rocha apresenta 
granulação fina, com bandas brancas e cinza escuro. 
(Fotos 8.40 e 8.41).

Foto 8.36 – Vista panorâmica do garimpo de areia no 
sítio Viração, (Sanharó-PE).

Foto 8.37 – Detalhe da frente de exploração de areia, no 
sítio Viração (Sanharó-PE).

Foto 8.38 – Ocorrência de argila de São João do Tigre-
sede 1 - PE.
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Foto 8.39 – Ocorrência de argila de São João do Tigre-
sede 2 - PE.

Em seção delgada observa-se um mármore, 
com bandas brancas e cinza, dobradas e com grande 
homogeneidade composicional, ou seja, cerca de 
96% do volume modal é provavelmente calcita. A 
despeito do grau de pureza deste mármore podem-
se distinguir alguns minerais silicáticos (diopsídio, 
apatita, muscovita, quartzo e escapolita) e óxidos, 
constituindo cerca de 4% do volume modal.

As análise química para SiO2, CaO, MgO, e 
perda ao fogo, em uma amostra, mostraram os 
seguintes teores: 0,92%, 52,36%, 4,38%, e 41,7%. 

Pelo seu padrão estético estas ocorrências 
podem também serem investigadas, visando sua 
utilização como rocha ornamental para revestimento.

8.4 - Metais não ferrosos e semimetais

8.4.1 - Molibdênio e titânio

1Km W da cidade de Pedra (Pedra- PE) e 
fazenda Cafundó (Pesqueira-PE) 

Menor & Sial (1969) cadastraram uma 
ocorrência de molibdênio (molibdenita), situada 
1km a oeste da cidade de Pedra (PE), em um “filão 
de quartzo com 5 m de espessura” e outra de titânio 

Foto 8.41 – Detalhe da foto 8.40

Foto 8.40 – Afloramento de mármore da ocorrência 
situada a 2,5 km ENE de Barra de Caçimbas (São João do 

Tigre-PE).

(rutilo) na Fazenda Cafundó, na porção noroeste da 
Folha Pesqueira.

A Folha Pesqueira situa-se em parte da Zona 
Transversal (Terrenos Alto Moxotó e Rio Capibaribe) 
e parte da Sub-Província Meridional (porção 
setentrional do Terreno Pernambuco-Alagoas) da 
Província Borborema.
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RefMapa Toponímia Município UF UTM (mE) UTM (mE) Substância Classificação Utilitária Status 
Econômico

Grau de 
Importância

1are Sítio Viração Sanharó PE 765473 9068017 Areia Materiais de uso na 
construção civil

Garimpo Ocorrência

2gn-ro Sítio Água Branca Sanharó PE 771954 9079356 Augen gnaisse 
porfiroclástico

Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

3gn_ro Jenipapo 2 (Serra do 
Orelhão)

Sanharó PE 774241 9084612 Augen gnaisse 
porfiroclástico

Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

4gr-ro Jenipapo 1 Sanharó PE 773466 9084821 Augen gnaisse 
porfiroclástico

Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

5gr-ro Lajes do Carrapicho Alagoinha PE 750914 9065497 Biotita Granito Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

6gr-ro Lagoa de Dentro Alagoinha PE 750947 9064208 Biotita Granito Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

7gr-ro Fazenda do Simão 1 Pedra PE 728644 9060950 Granito Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

8gr-ro Idelfonso Collor Alagoinha PE 741005 9061005 Granito Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

9gr-ro Sítio Lagoa do Angú Jataúba PE 755502 9096573 Granito Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

10gr-ro Fazenda do Simão 2 Jataúba PE 728123 9060768 Granito Materiais de uso na 
construção civil

Mina Depósito

11gr-ro Sítio Boa Vista Pesqueira PE 749765 9070397 Granito equigranular Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

12gr-bt Sítio Cumbres Pedras PE 727915 9061725 Granito equigranular 
médio 

Materiais de uso na 
construção civil

Garimpo Ocorrência

13gr-bt Sítio Capim da Planta 
(res. Indígena  dos 
Xucurus)

Pesqueira PE 758728 9083484 Granito porfirírico Materiais de uso na 
construção civil

Garimpo Ocorrência

14gr-ro Sítio Tambor Alagoinha PE 741468 9060633 Granito porfirítico Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

15gr-bt Sítio Pedra Comprida SãoBento 
do Una

PE 773541 9063140 Granito porfirítico Materiais de uso na 
construção civil

Garimpo Ocorrência

16mig-ro Sítio Lagoa de Dentro Alagoinha PE 750183 9065403 Migmatito Materiais de uso na 
construção civil

Mina Depósito

17mig-ro Sítio Alagoinha Alagoinha PE 745906 9065341 Migmatito Materiais de uso na 
construção civil

Mina Depósito

18gr-ro Sítio Tamandaré Pedra PE 728678 9061170 Monzogranito 
equigranular médio 

Materiais de uso na 
construção civil

Não Explotado Ocorrência

19gr-bt Campo Limpo Pedras PE 728295 9059833 Monzogranito 
equigranular médio 

Materiais de uso na 
construção civil

Garimpo Ocorrência

20gr-ro Sítio Capoeira Porções PE 753575 9093104 Monzogranito 
equigranular médio 
e Monzogranito 
porfirítico grosso

Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

21gr-ro Sítio Contador Alagoinha PE 743466 9062182 Monzogranito 
porfirítico grosso

Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

22gr-ro 2,0 km sul de 
Algodões (Serra do 
Sacovão)

Belo 
Jardim

PE 765603 9090315 Monzogranito 
porfirítico grosso

Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

23gr-ro Pesqueira (sede) Pesqueira PE 752391 9076467 Protomilonito 
porfirítico

Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

24gr-ro 2,0 km NE de Pintura São João 
do Tigre

PE 743178 9101340 Protomilonito 
porfiroclástico 
sienogranítico

Materiais de uso na 
construção civil

Não explotado Ocorrência

25gr-ro Sítio Lajes Pedra PE 729888 9059975 Sienogranito  
equigranular médio

Materiais de uso na 
construção civil

Mina Depósito

26Mo 1 Km W de Pedra Pedra PE 725681 9061673 Mo Metais não ferrosos e 
semimetais

Não explotado Ocorrência

27Ti Sítio Cafundó Porções PE 755247 9094700 Ti Metais não ferrosos e 
semimetais

Não explotado Ocorrência

28ag São José do Tigre 
(sede) 1

São João 
do Tigre

PE 736116 9105762 Argila Rochas e minerais 
industriais

Não explotado Ocorrência

29ag São José do Tigre 
(sede) 2

São João 
do Tigre

PE 737419 9106238 Argila Rochas e minerais 
industriais

Garimpo Ocorrência

30ag Fazenda Caianinha 
Várzea do Rio 
Ipujuca)

Sanharó PE 765528 9074275 Argila Rochas e minerais 
industriais

Garimpo Ocorrência

31mm 2 km NE de Barra de 
Cacimbas

São João 
do Tigre

PE 736100 9113250 Mármore Rochas e minerais 
industriais

Não explotado Ocorrência

32mm 2,5 km NE de Barra 
de Cacimbas

São João 
do Tigre

PE 735851 9114376 Mármore Rochas e minerais 
industriais

Não explotado Ocorrência

Tabela 8.1 – Recursos minerais da Folha Pesqueira.Sistema de coordenadas: UTM, zona 24S, WGS84.
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No Terreno Alto Moxotó (TAM) foram 
identificadas as rochas paleoproterozoicas do 
Complexo Floresta, Complexo Sertânia e Suíte 
Malhada Vermelha, as rochas mesoproterozoicas 
da Suite intrusiva Camalaú, e neoproterozoicas 
representadas pelos Metagranitóides Cariris 
Velhos tipo Estrela Dalva, e rochas supracrustais  
referentes ao Complexo Surubim – Caroalina.

No Terreno Rio Capibaribe (TRC) aparecem 
os litotipos paleoproterozóicos do Complexo Pão 
de Açúcar, e neoproterozóicos  do Complexo Riacho 
do Tigre, Metagranitóides Cariris Velhos tipo São 
João do Tigre e Sítio Severo, e representantes 
do magmatismo brasiliano das Suítes Intrusivas 
Itaporanga e Vila Moderna. A primeira de afinidade 
geoquímica calcioalcalina de médio a alto K, onde 
se destaca o batólito Caruaru-Arcoverde, e a 
segunda de afinidade alcalina a peralcalina.

No Terreno Pernambuco-Alagoas (TPA) 
ocorrem os litotipos paleoproterozóicos do  
Complexo Rio Una, Ortognaisse Serra do Caju, 
Metatexito Papagaio e granitos neoproterozóicos 
da Suíte Intrusiva Itaporanga e da Suíte Intrusiva 
peraluminosa Serra da Caatinga Branca.

Foram reconhecidos em campo três 
eventos deformacionais (dúcteis) nas rochas 
da Folha Pesqueira: D1, o mais antigo, aparece 
nas rochas paleoproterozoicas de consolidação 
riaciana; D2 associado à tectônica tangencial; e D3, 
dominantemente transcorrente, principal delineador 
das estruturas E-W e NE visualizadas em mapa. 

A delimitação do TAM com o TRC se dá através da 
Zona de Cisalhamento Congo-Cruzeiro do Nordeste. O 
traço principal dessa zona de cisalhamento é coincidente 
com o bipolo positivo-negativo observado em mapa 
aeromagnetométrico, corroborando para a existência 
desse limite tectônico. 

No presente relatório a delimitação do TRC 
com o TPA seguiu a postulação de Santos (1995) 
que define o Lineamento Pernambuco como o 
limite tectônico entre esses dois terrenos. Deve-
se ser ressaltado que estudos litoestratigráficos e 
isotópicos mais detalhados devem ser realizados 
para uma melhor caracterização dessa zona de 
cisalhamento como limite tectônico. 

A evolução tectônica da folha Pesqueira 
envolve a consolidação riaciana (~ 2.0 Ga), a 
tafrogênese estateriana (1.8-1.6 Ga), o evento Cariris 
Velhos (~ 1.0 Ga) e a orogênese Brasiliana (~ 0.6 Ga). 
As coberturas fanerozoicas resumem-se a depósitos 
colúvio-eluvionares e aluvionares, estes últimos 

principalmente assentados sobre riachos-fenda  
associados à tectônica de regime Rúptil.

A Orogênese Riaciana é reconhecida nos 
três terrenos principalmente nos ortognaisses 
paleoproterozóicos (Complexo Floresta no TAM, 
Complexo Pão de Açúcar no TRC e Ortognaisse 
Serra do Caju no TPA). 

Os resultados de litogeoquímica dos 
ortognaisses do Complexo Floresta e anfibolitos do 
Complexo Sertânia apontam para um ambiente de 
arco magmático paleoproterozóico, corroborando 
os resultados de Santos et al. (2004). Esta mesma 
tendência é observada nas interpretações de 
aranhagramas de rochas do Complexo Pão de 
Açúcar. 

Evidências de regimes extensionais do 
Paleo/Mesoproterozóico associados à ruptura do 
supercontinente Atlântica do Paleoproterozóico 
(Tafrogênese Estateriana) foram reconhecidas 
somente nos conjuntos litológicos do TAM (Complexo 
Floresta e Complexo Sertânia). Este regime extensional 
está representado pelo magmatismo bimodal gabro-
anortosítico (Suíte Malhada Vermelha) e granítico/
monzogranítico (Suíte Camalaú).

De acordo com os dados obtidos de química 
de rocha total da Suíte Malhada Vermelha, as rochas 
são parte hiperstênio e parte nefelina normativas 
mostrando valores de até 2,2% de TiO2 e 2,7% P2O5, 
associadas a rochas cumuláticas (anortosíticas e 
magnetíticas).

As assinaturas de diagramas ETR e 
aranhagramas das rochas básicas/ultrabásicas 
constituintes desta suíte sugerem um reservatório 
mantélico enriquecido em elementos incompatíveis 
para o magma progenitor e/ou diferentes graus de 
contaminação/assimilação.

No TRC foram obtidas idades modelo TDM 
mesoproterozoicas com ɛNd levemente positivo em 
rochas metabásicas relacionadas à metavulcânica do 
Complexo Riacho do Tigre datada de 0,96 Ga. (Evento 
Cariris Velhos). Estas metabásicas, numa caracterização 
preliminar, parecem ter se formado em ambiente 
orogênico relacionado a arco magmático.

Tanto no TRC quanto no TAM ocorrem 
metagranitóides peraluminosos formados as expensas 
de metassedimentos das supracrustais, sob a forma 
de stocks, diques e, sobretudo sheets em tectônica 
tangencial: Ortognaisses Estrela Dalva no TAM, 
Metagranitóides São João do Tigre e Sítio Severo no TRC.

Os resultados de litogeoquímica e isotópicos 
do sistema Sm-Nd obtidos para os  metagranitóides  

9 — CONCLUSÕES E 
RECOMENDAÇÕES
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peraluminosos posicionados no TRC, permitem 
interpretar que estas amostras são provenientes 
da fusão de fontes crustais mistas em ambiente 
tectônico colisional.

Foram cadastradas 31 ocorrências/depósitos, 
classificados como materiais de uso na construção 
civil, rochas e minerais industriais e metais não 
ferrosos e semimetais. Os recursos minerais estão 
representados por 4 depósitos (pedreiras) e 27 
ocorrências (7 garimpos e 20 não explotadas). 
Destes, 15 são inéditos.

A principal vocação de recursos minerais para 
a Folha Pesqueira é representada por materiais de 
uso na construção civil perfazendo 78% dos recursos 
cadastrados. Dentre eles destacam-se as rochas 
ornamentais, que mostram um grande potencial, 
devido à ampla incidência de rochas graníticas, 
migmatíticas, com diferentes composições 
mineralógicas e distintos padrões texturais e 
estruturais. A área em pauta também dispõe de 
potencial para areia, brita, mármore e pedra rachão.

	 As anomalias significativas encontradas 
na Folha Pesqueira são coerentes com as 
associações litológicas e feições estruturais 
reveladas pelo levantamento geológico executado 
dentro deste projeto. No entanto, recomenda-
se trabalhos complementares de semi-detalhe, 
com adensamento de amostragem de sedimento 
de corrente e concentrado de bateia nas áreas 
das anomalias detectadas, além de análise 
química de solo, sobretudo na porção noroeste 

da folha, onde foi delimitada a área anômala de  
Ni±Cr±Ti±V±Fe. Um estudo deste porte permitirá 
uma melhor compreensão do significado geológico 
destas anomalias, bem como uma avaliação da 
potencialidade econômica das mesmas.

No que diz respeito aos minerais pesados 
merece destaque a presença de cassiterita na região 
centro-sul da folha, coincidindo com a área aflorante 
de grandes corpos graníticos e diques pegmatíticos.

Adicionalmente foram disponibilizados 
dados químicos e mineralógicos provenientes 
dos levantamentos geoquímicos prospectivos. No 
caso do grupo Fe-Ti-V, anomalias são detectadas 
nas proximidades de rochas de natureza gabro-
anortosítica pertencentes à Suíte Malhada Vermelha. 
Quantidade anômala de apatita (5-25%) detectada 
em análise de concentrados de bateia merece um 
estudo mais aprofundado nas áreas de ocorrências 
das rochas da Suíte Malhada Vermelha.

É recomendável que sejam feitos levantamentos 
geológico e geoquímico de semi-detalhe 
suplementares nas três áreas anômalas apontadas em 
mapa no capítulo de prospecção geoquímica, com o 
objetivo de uma melhor compreensão da importância 
econômica e geológica destas anomalias.

Por fim deve-se destacar que a Folha 
Pesqueira é rica em recursos naturais que precisam 
ser bem conservados, uma vez que esta detém 
as áreas de nascentes de dois rios utilizados para 
abastecimento público do Estado de Pernambuco: 
Rio Capibaribe e Rio Ipojuca.
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ATRIBUTO UNIDADE QUANTIDADE

Área mapeada km2 3.000

Afloramento descritos Afloramento 812

Análises petrográficas Lâminas 158

Sedimentos de corrente Amostra 186

Concentrado de Batéia Amostra 87

Geoquímica multielementar em rochas Amostra 85

Análises de elementos maiores de química mineral Lâminas 3

Análises geoquímicas de sedimento de corrente Amostra 186

Análises mineralométricas de concentrado de bateia Amostra 87

Análises geocronológicas U-Pb em zircão Amostra 3

Análises isotópicas do Sistema Sm-Nd Amostra 10

Ocorrências minerais cadastradas (inéditas) Amostra 15

Ocorrências minerais cadastradas (atualizadas/reca-
dastradas) Amostra 16

Ocorrências minerais disponiblizadas no GEOBANK Amostra 31
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